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NOTA INTRODUTÓRIA  

O presente documento estabelece as medidas de organização e funcionamento das diferentes 

unidades educativas que integram o Agrupamento de Escolas Sá de Miranda (AESM) para 2020/2021. 

Encontra-se sustentado nos documentos estruturantes do AESM e nas orientações emanadas dos 

serviços do Ministério da Educação e da Direção-Geral de Saúde, na sequência do surto epidemiológico 

da Covid-19, no sentido de garantir as necessárias condições de segurança para toda a comunidade 

educativa no decurso das atividades letivas. Para isso, teve-se em particular atenção a Resolução do 

Conselho de Ministros n.º 53-D/2020, publicada no Diário da República, 1.ª série, de 20 de julho, e 

outros documentos orientadores superiores emanados decorrentes da Covid-19 para preparação do 

ano letivo 2020/2021. 

Com este documento pretende-se sistematizar toda a metodologia de trabalho do AESM para 

2020/2021, tendo por base a informação e as orientações superiores atualmente existentes sobre 

procedimentos a implementar nas escolas decorrentes da pandemia. Contudo, a publicação de novas 

linhas de atuação ou o estabelecimento superior de novas normas ou regras de funcionamento das 

escolas poderão conduzir a reajustes a este documento. 

 

1. ORIENTAÇÕES GERAIS DE FUNCIONAMENTO 

A construção do modelo de organização dos diferentes espaços do AESM, nomeadamente no que 

respeita ao desenvolvimento das atividades letivas em 2020/2021 no AESM assenta nos seguintes 

princípios: 

 Privilegiar a interação direta entre alunos e professores e, por isso, o regime presencial no 

funcionamento das atividades letivas. Assim, a introdução do regime misto e do não presencial 

será sempre excecional e de acordo com as orientações das autoridades de saúde local 

 Continuar a garantir o desenvolvimento do ensino aprendizagem assente nos documentos 

curriculares estruturantes nacionais e internos –  Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade 

Obrigatória, Aprendizagens Essenciais para cada disciplina/ano/curso, Estratégia Nacional e do 

AESM de Educação para a Cidadania, Projeto Educativo do AESM e documentos específicos 

relativos ao desenvolvimento das aprendizagens. 

 Assegurar o cumprimento de todas as normas de segurança em todos os espaços educativos. 

Desta forma em cada unidade educativa há um Plano de Contingência, onde se estabelecem 

os procedimentos a ter para casos suspeitos, e um Plano de Limpeza, onde estão definidas as 

várias etapas para limpeza, desinfeção e higienização dos diferentes espaços, equipamentos e 

objetos. 

 Garantir, na medida do possível, que uma mesma sala de aula seja só utilizada por uma turma. 

Não sendo possível garantir na totalidade tal desiderato na EB de Palmeira e na ESM, mesmo 

depois de adaptações funcionais, os espaços educativos que forem utlizados por mais do que 

uma turma serão devidamente e rigorosamente higienizados depois de serem utilizados. 

 Restringir ao mínimo possível a circulação nas escolas por elementos que não sejam os alunos 

da escola nos turnos em que tenham atividades letivas, professores ou funcionários. Mesmo 

estes elementos deverão evitar a circulação desnecessária dentro das escolas. 

 Garantir que todas as atividades que venham a ser promovidas salvaguardarão sempre o 

distanciamento social. 
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1.1. Regras gerais a cumprir pela comunidade educativa 

Os alunos, professores, assistentes operacionais, assistentes técnicos e utentes em geral devem: 

 Assegurar as boas práticas de higienização das mãos, através da lavagem frequente das mãos 

(pelo menos 20 segundos) ou utilização de solução antisséptica de base alcoólica (SABA). Deve 

haver reforço da lavagem das mãos antes e após as refeições, antes e após as aulas, antes e 

após o uso da casa de banho e sempre que estejam sujas 

 A partir do 2.º ciclo usar máscara em todo o tempo em que permanece na Escola 

 Cumprir a etiqueta respiratória: tossir ou espirrar para o cotovelo ou para a zona interior do 

braço, com o cotovelo fletido, e nunca para as mãos, sem retirar a máscara 

 Evitar tocar nos olhos, no nariz, na boca e na parte de fora da máscara 

 Usar lenços de papel (de utilização única) para se assoar. Depois de usado, deitar o lenço num 

caixote do lixo e lavar as mãos de seguida 

 Evitar tocar em bens de uso comum e em superfícies como corrimãos, maçanetas, 

interruptores, … 

 Não comparecer na escola quando se tem algum sintoma de possível infeção 

 Não partilhar objetos pessoais nem alimentos nem utilizar os mesmos recipientes  

 Manter distanciamento físico e social 

1.2. Especificidades para a Escola de Palmeira e Escola Sá de Miranda 

Nas Escolas de Palmeira (EBP) e Escola Sá de Miranda (ESM) serão implementadas as seguintes 

medidas específicas de prevenção de cumprimento obrigatório para toda a comunidade educativa:  

 Desinfeção obrigatória das mãos com uma solução antisséptica de base alcoólica (SABA) ao 

entrar na Escola  

 Uso obrigatório de máscara durante todo o tempo em que permanece dentro do espaço 

educativo só podendo ser retirada no momento em que se está a ingerir alimentos 

A cada aluno, professor e funcionário será distribuído no início do ano, para uso durante o 1.º período 

letivo, um Kit com três máscaras reutilizáveis até 25 lavagens. 

1.3. Especificidades para o 1.º ciclo e da educação pré-escolar 

Nas unidades educativas do 1.º ciclo e da educação pré-escolar, é obrigatório o uso de máscara por 

todos os profissionais que exercem atividade nas unidades educativas e por qualquer outro utente que 

justificadamente tenha de entrar no recinto 

Para a educação pré-escolar deve, ainda, garantir-se que: 

 Todas as crianças e profissionais usem bata durante o tempo em que permanecem no espaço 

educativo. Esta só deve ser vestida quando já estão no interior 

 Uso distinto de calçado no interior do recinto escolar, pelas crianças e pelos profissionais, 

docentes e não docentes, do que usam no exterior 

 Cada criança tenha um espaço próprio onde são guardadas as suas peças de vestuário indivi-

duais tais como a bata, o chapéu/boné e muda de roupa suplementar, bem como o seu calçado 

 As peças de vestuário iguais para todas as crianças (bata, chapéu/boné,…) sejam devidamente 

marcadas com o nome de cada um de modo a evitar trocas 

Nenhum elemento da comunidade educativa pode entrar ou permanecer na escola sem máscara  
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2. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

2.1. Matrizes curriculares 

As matrizes curriculares para os diferentes anos de escolaridade e níveis de ensino foram aprovadas 

na reunião do Conselho Pedagógico (CP) de 29 de julho (anexo 1). 

Nos termos do decidido pelo CP na mesma reunião, excecionalmente e não pretendendo retirar 

relevância e importância à área de formação da componente artística, foi decidido em 2020/2021 não 

pôr em funcionamento no 2.º ciclo esta oferta, constando os seguintes motivos em ata: i) esta 

componente tem funcionado com a oferta de várias opções a funcionar numa mesma tarde para o 2.º 

ciclo, para opção da área de acordo com os interesses de cada aluno; ii) dessa opção resultam grupos 

constituídos por alunos de várias turmas; iii) esta junção contraria os pressupostos de segurança e 

isolamento que estão a presidir à sua planificação introduzindo um fator de perturbação das regras 

definidas, de risco e, principalmente, criando um contexto de fácil transmissão entre alunos de 

diferentes turmas potenciando o desenvolvimento de cadeias múltiplas de contágio; iv) os alunos 

partilhariam alguns instrumentos, materiais e equipamentos, criando mais um foco de risco e de 

contágio e obrigando a um esforço acrescido de higienização de equipamentos que, pontualmente, 

poderá não ser eficaz em virtude de contextos de interação social que se estabelecem entre os alunos 

durante estas atividades. 

O plano curricular das disciplinas da componente da Área Artística do 3.º ciclo e das AEC integram este 

Plano em documentos próprios, respetivamente, os anexos 2 e 3. 

2.2. Funcionamento em regime presencial 

É o regime a privilegiar em todas as unidades educativas. Ocorre em contexto em que alunos e 

docentes estão em contacto direto, fisicamente no mesmo local, mesmo que em alguns casos e 

espaços, nomeadamente no desenvolvimento das aulas de educação física e na utilização dos bufetes 

e espaços de refeitório, haja alguma alteração em relação à forma como habitualmente estão 

estruturados. 

2.2.1. Horário para a educação pré-escolar 

As atividades educativas desenvolvem-se em regime normal, entre as 9h00 e as 12h00 e entre as 14h00 

e as 16h00.  

O período de almoço com ocupação do espaço de refeitório decorre entre as 12h00 e as 12h45.  

Nas unidades educativas com educação pré-escolar e 1.º ciclo os tempos de intervalo, bem como a 

utilização do espaço do refeitório funcionam articuladamente, de modo a não haver mais do que 2 

grupos/turma em simultâneo a utilizar o mesmo espaço.  

2.2.2. Horário para o 1.º ciclo 

As atividades letivas das unidades educativas do 1.º ciclo desenvolvem-se em regime normal e 

decorrem entre as 9h00 e as 17h30. Contudo, para permitir algum desfasamento na chegada das 

crianças à escola, as atividades letivas para os 3.º e 4.º anos iniciam-se às 9h15. Pelo mesmo motivo, 

no final do dia, as atividades das crianças dos 1.º e 2.º anos terminam às 17h15. 

Os intervalos e o período de almoço, de acordo com o ano de escolaridade das crianças, são também 

desfasados, havendo períodos em que parte do descanso das crianças ocorre em sala de aula. Este 
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funcionamento desfasado permite reduzir o número de crianças a usufruir dos espaços exteriores de 

recreio e a tornar mais eficiente a gestão do espaço do refeitório.  

O intervalo da manhã (em espaço exterior) e os períodos de descanso das crianças em sala são sempre 

obrigatoriamente supervisionados pelos respetivos professores da turma. 

Mancha horária das turmas do 1.º ciclo, salvo alguma situação excecional validada pela diretora: 

1.º e 2.º anos  3.º e 4.º anos 

AL 

das 9h00 às 10h15  

AL 

das 9h15 às 10h45 

Intervalo exterior 30’  Intervalo exterior 30’ 

das 10h45 às 12h30  das 11h15 às 13h15 

Descanso em sala: 15’  Descanso em sala: 15’ 

Período de almoço – 12h45-13h15  Período de almoço – 13h30-14h15 

Descanso exterior 45’ + 15’ em sala  Descanso exterior 45’ 

AL das 14h15 às 15h45  AL das 15h00 às 16h00 

Intervalo: 15’ exterior + 15’ em sala  Intervalo: 15’ em sala + 15’ exterior 

AEC das 16h15 às 17h15  AL/AEC das 16h30 às 17h30 

2.2.3. Horário para os 2.º e 3.º ciclos e ensino secundário 

As turmas dos 2.º e 3.º ciclos do ensino básico e do ensino secundário estarão organizadas de modo a 

privilegiar o funcionamento num dos turnos do dia e a garantir algum equilíbrio entre o número de 

turmas que estão na escola no período da manhã e no período da tarde. 

Na medida do possível atribuir-se-á uma sala para cada turma. Em contra turno à mancha horária 

predominante funcionarão disciplinas de natureza mais prática, que utilizam salas específicas. 

As normas mais concretas para elaboração dos horários dos alunos foram já aprovadas pelo Conselho 

Pedagógico, na reunião realizada a 29 de julho (anexo 4) 

Escola Básica de Palmeira 

Na EBP concentram as atividades letivas no período da manhã as seguintes turmas, num total de 14:  

 5.º ano (5 turmas) 

 8.º ano (5 turmas) 

 9.º ano (exceto 9.º E). (4 turmas) 

Predominantemente no turno da tarde estarão as seguintes turmas, num total de 13: 

 6.º ano (6 turmas) 

 7.º ano (6 turmas) 

 9.º E (1 turma) 

Nos termos do aprovado na reunião do Conselho Pedagógico de 29 de julho, a mancha horária para a 

EBP encontra-se na tabela abaixo indicada. Contudo, de acordo com o horário específico de cada 

Os alunos não podem estar na escola em turno do dia em que não tenham aulas ou atividades 

pedagógicas agendadas pelos professores. 
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turma, nomeadamente porque em várias disciplinas funcionam 2 tempos consecutivos de aula, os 

momentos em que decorrem os tempos de intervalo poderão ser diferentes da mancha abaixo 

descrita, além de poderem não ser sempre à mesma hora ao longo da semana. Esta situação permitirá 

uma menor concentração dos alunos nos espaços de circulação livre da escola.  

Em cada sala de aula da turma será afixado as horas em que decorrem os intervalos. 

Mancha horária para os alunos da EB de Palmeira: 

Período da manhã  Período da tarde 

Início Fim  Início Fim 

8h20 9h10  13h50 14h40 

9h10 10h00  14h40 15h30 

Intervalo 10’  Intervalo 10’ 

10h10 11h00  15h40 16h30 

11h00 11h50  16h30 17h20 

Intervalo 10’  Intervalo 10’ 

12h00 12h50  17h30 18h20 

Escola Sá de Miranda 

Na Escola Sá de Miranda concentram as atividades letivas no período da manhã as seguintes turmas, 

num total de 24: 

  Ensino básico (6 turmas) 

 10.º ano (12 turmas) 

 11.º anos, com exceção das 4 turmas do curso de Línguas e Humanidades (LH) (6 turmas) 

Concentram as atividades letivas no período da tarde as seguintes turmas, num total de 26: 

 12.º ano (10 turmas) 

 turmas de 11.º ano de LH (11.º 06, 11.º07, 11.º08 e 11.º09 (4 turmas) 

 Turmas dos cursos profissionais (12 turmas) 

Tal como na EBP, de acordo com o horário da turma, poderá haver desfasamento dos tempos de 

intervalo em relação às tabelas a seguir indicadas. 

Mancha horária para o ensino básico, LH de 11.º ano, 12.º ano e cursos profissionais:  

Período da manhã  Período da tarde 

Início Fim  Início Fim 

8h20 9h10  13h50 14h40 

9h10 10h00  14h40 15h30 

Intervalo 10’  Intervalo 10’ 

10h10 11h00  15h40 16h30 

11h00 11h50  16h30 17h20 

Intervalo 10’  Intervalo 10’ 

12h00 12h50  17h30 18h20 
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Mancha horária para o 10.º ano e 11.º ano, menos turmas de LH de 11.º ano: 

Período da manhã  Período da tarde 

Início Fim  Início Fim 

8h05 8h55  14h25 15h15 

8h55 9h45  15h15 16h05 

Intervalo 10’  Intervalo 10’ 

9h55 10h45  16h15 17h10 

10h45 11h35  17h10 18h00 

Intervalo 10’    

11h45 12h35    

12h35 13h25    

2.2.4. Especificidade da disciplina de Educação Física 

Nas turmas do ensino básico e dos cursos científico-humanísticos do ensino secundário 2 tempos 

semanais de aula serão para a prática de atividade física, a decorrer nos espaços específicos habituais, 

e o outro tempo destina-se a aula teórica a decorrer na sala de aula da turma. 

Nos dias da atividade prática os alunos devem trazer já os equipamentos desportivos vestidos, 

devendo os alunos limitar ao mínimo o tempo de permanência nos vestiários para se equiparem.  

Os chuveiros não funcionarão pelo que se aconselha que cada aluno traga uma toalha para fazer uma 

breve higiene do corpo no final da aula.  

A Área Disciplinar de Educação Física e Desporto deve proceder às adequações necessárias nas 

planificações para o desenvolvimento das atividades letivas, tendo em conta o quadro da pandemia 

que se está a viver e elaborar protocolo específico de utilização de equipamentos e objetos 

desportivos, de modo a garantir as normas de segurança necessárias. 

2.3. Transição para outros regimes, misto ou não presencial 

A mudança de regime ocorre quando, por proposta do AESM em face da situação específica de surto 

Covid-19 numa ou em várias unidades educativas do AESM, a DGEstE assim o decida, depois de ouvidas 

as autoridades de saúde.  

Se houver necessidade de mudar de regime, a direção do AESM comunica aos alunos e pais e EE da 

turma, com a antecedência possível e através do email institucional, a alteração da modalidade de 

desenvolvimento das atividades para o regime misto, bem como os dias da semana de aulas 

presenciais e de trabalho autónomo, ou a mudança para o regime não presencial. 

Por princípio o horário de cada turma manter-se-á qualquer que seja a modalidade de 

desenvolvimento das atividades letivas, variando a modalidade de desenvolvimento das atividades 

(presencial, sessão síncrona ou trabalho autónomo). Contudo, face a situações particulares e 

específicas que venham a ocorrer, poderão proceder-se a alterações de pormenor nos horários dos 

alunos. 

2.4. Regime misto 

Nos termos da Resolução do Conselho de Ministros n.º 53-D/2020, há lugar ao regime misto quando 

se verifica que, devido à pandemia da doença COVID-19, é impossível manterem-se as turmas em 
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regime presencial e não é possível ou suficiente a adoção das medidas relativas ao horário de 

funcionamento, à reorganização dos horários escolares e à gestão dos espaços escolares. 

Em caso de se passar para o regime misto o processo de ensino e aprendizagem desenvolve-se através 

de uma combinação entre atividades presenciais, sessões síncronas e trabalho autónomo. 

Sessão síncrona– é desenvolvida em tempo real. Permite aos alunos interagirem online com os seus 

docentes e com os seus pares para participarem nas atividades letivas, esclarecerem as suas 

dúvidas ou questões e apresentarem trabalhos. 

Sessão assíncrona –é desenvolvida em tempo não real. Os alunos trabalham autonomamente, 

acedendo a recursos educativos e formativos e a outros materiais disponibilizados numa 

plataforma de aprendizagem online, bem como a ferramentas de comunicação. 

Trabalho autónomo – é definido pelo docente e realizado pelo aluno sem a presença ou intervenção 

daquele. 

Se tiver de se implementar o regime misto, estabelece-se a seguinte ordem de prioridade para manter 

as aulas presenciais ou resposta na escola na totalidade do horário: 

1.ª Grupos-turma da educação pré-escolar e 1.º ciclo 

2.ª Alunos dos 2.º e 3.º ciclos beneficiários da ação social escolar ou a quem o ensino não 

presencial não é eficaz, identificados pelo respetivo professor titular/diretor de turma, alunos 

em situação de risco sinalizados pela CPCJ, alunos que necessitem de acompanhamento 

individual no âmbito da educação inclusiva, com mobilização de medidas seletivas ou 

adicionais 

3.ª Turmas do 2.º ciclo 

4.ª Turmas do 3.º ciclo 

Em caso de necessidade de implementação efetiva do regime misto, desde que possível, cada turma 

terá atividades letivas presenciais nas aulas do turno predominante do seu horário, em dois dias da 

semana alternados e em três dias na semana seguinte, de modo a que no final de duas semanas cerca 

de 50% das atividades letivas tenham sido presencias.  

Nos dias em que os alunos não têm aulas presenciais realizam, sob orientação dos respetivos 

professores e, desde que possível, coadjuvado por uma equipa de professores criada para o efeito, 

trabalho autónomo para as disciplinas previstas no seu horário para esses dias, com recurso às 

metodologias e ferramentas digitais que serão disponibilizados em plataforma digital.  

Se for possível, por opção do professor e de acordo com as condições de acesso a equipamentos 

informáticos de todos os alunos da turma, pode uma determinada turma, nos dias em que não tem 

aulas presenciais, estar em contacto com os professores das disciplinas através de sessões síncronas. 

Se não for possível utilizar a metodologia acima indicada para o regime misto, por necessidade de 

reduzir o número de alunos nas salas de aula, metade da turma terá atividades presenciais numa 

semana e a outra na seguinte. Nestes casos, nas semanas de aulas não presenciais os alunos realizam 

obrigatoriamente trabalho autónomo. 

2.5. Regime não presencial 

Em caso de necessidade de se implementar o regime não presencial, salvo orientação superior diversa, 

cada turma terá sessões síncronas em todas as disciplinas do seu horário em dois dias alternados numa 

semana e em três dias na semana seguinte, de modo a que no final de duas semanas de aulas as turmas 
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tenham tido em todas as disciplinas sessões síncronas em número correspondente ao número de 

tempos de aulas de uma semana. 

Pode obrigar à necessidade de regresso às atividades letivas presenciais o aluno que o conselho de 

turma assim o decida porque se enquadra em uma ou em várias das seguintes situações: 

 Nos tempos destinados a trabalho autónomo não realiza sistematicamente as tarefas 

solicitadas pelos professores nos prazos e nos termos acordados 

 Repetidamente não comparece nas sessões síncronas, sem justificação 

 Reiteradamente participa nas sessões síncronas em moldes diversos do que é solicitado pelos 

professores. 

2.6. Constituição de turmas e distribuição de serviço docente 

Os critérios para a constituição das turmas no AESM foram aprovados pelo CP na reunião de 15 de 

julho (anexo 5). 

Os critérios para a distribuição do serviço para os docentes foram aprovados pelo CP a 29 de julho 

(anexo 6). 

 

3. ASSIDUIDADE DOS ALUNOS 

Nos termos do Estatuto do Alunos e Ética Escolar e do Regulamento Interno do AESM os alunos estão 

obrigados ao dever de assiduidade, bem como ao cumprimento dos deveres do aluno. Esta norma 

aplica-se nas atividades letivas presenciais, mas também nas sessões síncronas e, no quadro do 

desenvolvimento das atividades letivas em trabalho autónomo, aquando da realização das atividades 

solicitadas pelos professores nos termos e prazos acordados. 

Quando não for possível a um aluno participar em sessões síncronas, por condicionamentos no acesso 

ao espaço virtual onde decorre a sessão, deverá o próprio ou o respetivo EE comunicar ao professor/ 

Diretor de Turma para serem disponibilizados pelo professor os materiais de trabalho para o aluno. 

O registo dos sumários, bem como da assiduidade dos alunos, é feito no INOVAR: 

 Sempre que o aluno não compareça às aulas presenciais ou a sessões síncronas, ser-lhe-á 

marcada falta;  

 Nas sessões síncronas quando um aluno, por impossibilidade de acesso a meios tecnológicos, 

não estiver presente será marcada a respetiva falta de presença; 

 Este aluno fica obrigado a realizar os trabalhos/atividades substitutos solicitados pelo 

professor, nos prazos e termos acordados. Se os realizar nos termos solicitados a falta será 

alterada para falta justificada e, nos cursos profissionais, convertida em aula recuperada. Se 

não cumprir a tarefa manter-se-á a falta injustificada. 

 Também será considerado falta injustificada se, no tempo do horário adstrito para trabalho 

autónomo, o aluno não apresenta os trabalhos ou as tarefas realizadas nos prazos definidos 

pelos professores.  

Quando um aluno reiteradamente não está presente nas sessões síncronas ou, nos tempos de trabalho 

autónomo, não cumpre as tarefas solicitadas, o aluno tem de passar para o regime presencial, por se 

enquadrar na situação referida na 2.ª prioridade de manutenção do aluno em aulas presenciais (como 

referido no ponto 2.4 deste documento).  
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4. DESENVOLVIMENTO DO ENSINO E DAS APRENDIZAGENS 

4.1. Planeamento curricular 

O planeamento curricular ao nível de cada conselho de turma e as planificações das diferentes 

disciplinas/ano em sede de áreas disciplinares são construídos tendo em conta o Perfil dos Alunos à 

Saída da Escolaridade Obrigatória, as Aprendizagens Essenciais definidas e os perfis e referenciais do 

CNQ, para os cursos profissionais.  

Outros documentos norteadores do trabalho a desenvolver em 2020/2021, pela excecionalidade 

provocada pela Covid-19, é a Resolução do Conselho de Ministros n.º 53-D/2020, de 20 de julho e o 

documento do Ministério da Educação Orientações para a recuperação e consolidação das 

aprendizagens ao longo do ano letivo 2020/2021, divulgado às escolas em 12 de agosto. 

Para cada turma a planificação curricular, prioridades educativas, estratégias e metodologias a 

implementar, bem como as atividades a desenvolver, organizam-se no Plano de Turma, com base num 

diagnóstico a realizar no início do ano letivo. 

Nos 2.º e 3.º ciclos as turmas de um determinado ano de escolaridade integram uma de duas equipas 

educativas. O plano de trabalho e o desenvolvimento do currículo das turmas de uma determinada 

equipa educativa deve ser coeso, prevendo-se ao nível de cada turma especificidades de acordo com 

as particularidades do grupo de alunos que a compõem.  

Para todas as turmas/disciplinas, por princípio, as primeiras 5 semanas de aula destinam-se ao 

desenvolvimento de atividades para recuperação e consolidação das aprendizagens de modo mais 

intensivo, identificadas em função do trabalho realizado por cada aluno no ano letivo 2019/2020. 

Contudo, as áreas disciplinares podem para o ensino secundário, de acordo com a especificidade de 

uma determinada disciplina ou pelas caraterísticas dos temas/conteúdos previstos para essa 

disciplina/ano, propor ao Conselho Pedagógico que as 5 semanas de consolidação das aprendizagens 

do ano anterior se desenvolvam ao longo do ano, nas aulas que antecedem o início do tema a 

trabalhar. Permite-se, por isso, flexibilidade na ótica da gestão do currículo tendo em vista a 

consolidação e recuperação de aprendizagens previstas para o ano de escolaridade que a turma 

frequentou em 2019/2020. 

Para conhecimento exaustivo da situação de cada aluno em relação às aprendizagens, a primeira 

semana de aulas, mesmo para os anos iniciais de ciclo (7.º e 10.º ano), deverá ser essencialmente 

dedicada a atividades de diagnóstico das aprendizagens dos alunos.  

Dentro de cada área disciplinar, os professores que irão lecionar as turmas em 2020/2021 em conjunto 

com os professores que lecionaram essa disciplina no ano anterior devem ser construídos 

instrumentos de diagnóstico, que não se devem restringir só a fichas de diagnóstico escritas.  

Contudo, porque o diagnóstico não deve estar orientado exclusivamente para a identificação dos 

conhecimento e capacidades que não foram devidamente consolidados no ano anterior, em cada 

equipa educativa/conselho de turma, sob coordenação do respetivo diretor de turma, devem ser 

idealizadas atividades que permitam a identificação de situações de alunos que denotam lacunas ao 

nível da socialização e de interação com os seus pares. 

Finalizado o diagnóstico deve ser comunicado à Direção os alunos que evidenciem um elevado 

afastamento relativamente às aprendizagens que estavam previstas terem realizado no ano de 

escolaridade que frequentaram no ano letivo anterior, que não são possíveis de obviar com o resto do 

grupo-turma nos tempos de consolidação das aprendizagens, no sentido de, se for possível, se 
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introduzirem mecanismos de apoio supletivos para a recuperação das aprendizagens não realizadas 

no ano anterior. Também deve ser comunicado, se existirem, os alunos que deveriam ter 

acompanhamento através de outras respostas educativas internas do AESM ou do exterior. 

Nos 2.º e 3.ºciclos as equipas educativas, que reúnem regularmente ao longo do ano, acompanham o 

progresso dos alunos que integram as turmas dessa equipa educativa, partilhando informação e as 

dificuldades que vão sendo sentidas e reestrutura, se for o caso, o plano de trabalho delineado no 

início do ano. 

4.2. Medidas de promoção de sucesso 

Foi aprovado no Conselho Pedagógico de 29 de julho, as seguintes medidas de auxílio ao trabalho do 

professor com as suas turmas, para apoio e acompanhamento mais individualizado aos alunos: 

 Atividades de coadjuvação ao nível da sala de aula, às seguintes disciplinas/ano: 

 1.º ano – para apoio na iniciação à escrita e leitura e na oralidade da língua materna – 

em média 1h/semana 

 1.º ciclo nos anos de continuidade – para apoio à consolidação das aprendizagens, com 

particular incidência a Português e Matemática –  em média 3h/semana/turma 

 Turmas do 2.º ciclo – Para Português e Inglês: 1 hora/semana 

 Turmas do 3.º ciclo – Português, Matemática e Inglês – 1 hora/semana 

 Apoio ao Estudo no 2.º ciclo a ser trabalhado na disciplina de Matemática para recuperação 

de aprendizagens não consolidadas. 

 Foi ainda prevista uma bolsa de horas do crédito horário para apoio aos alunos que os 

professores dos conselhos de turma identificarem que as aprendizagens previstas para o ano 

de escolaridade que frequentaram em 2019/2020 ficaram pouco ou menos consolidadas. 

4.3. Educação inclusiva 

Tal como já referido anteriormente, na medida do possível, em função da situação pandémica, as 

atividades letivas dos alunos com medidas seletivas ou medidas adicionais decorrerá em regime 

presencial. 

Serão, também, assegurados em regime presencial os apoios prestados no âmbito do Sistema Nacional 

de Intervenção Precoce na Infância.  

4.4. Avaliação das aprendizagens 

Em cada área disciplinar devem ser definidas diferentes metodologias de recolha de informação sobre 

as aprendizagens realizadas pelos alunos, adequadas à diversidade das aprendizagens e às 

circunstâncias em que ocorrem, permitindo ao professor, ao aluno e ao encarregado de educação 

obter informação sobre o desenvolvimento da aprendizagem, com vista ao ajustamento de processos 

e estratégias. Associados a esta diversidade de fontes de informação, em cada área disciplinar são 

construídos instrumentos de recolha e de registo das aprendizagens, prevendo quer o funcionamento 

presencial das atividades letivas, quer o regime misto e o não presencial. 

Os professores devem fazer o registo semanal das aprendizagens desenvolvidas e das tarefas 

realizadas no âmbito das atividades letivas presenciais, mas também das sessões síncronas e do 
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trabalho autónomo, recolhendo evidências da participação dos alunos tendo em conta as estratégias, 

os recursos e as ferramentas que dispuser e o aluno utilizar.  

A avaliação do final de cada período, sistematiza a informação recolhida sobre a aprendizagem de cada 

aluno e reflete o trabalho que este desenvolveu desde o início, numa perspetiva de avaliação contínua, 

bem como o peso atribuído aos diferentes domínios e componentes da aprendizagem, consideradas 

nos critérios de avaliação gerais (anexo 7 e 8) e específicos de cada disciplina/ano, aprovados. 

4.5. Tutorias e apoio tutorial 

A medida de Apoio Tutorial Específico (ATE) constitui-se como um recurso adicional, visando a 

promoção do sucesso educativo, diminuição das retenções e do abandono escolar precoce.  

É uma medida de proximidade com os alunos, destinada aos que ao longo do percurso escolar 

acumulem duas ou mais retenções. Tem como objetivo incrementar o envolvimento dos alunos nas 

atividades educativas, com o planeamento e monitorização do seu processo de aprendizagem, e apoiar 

os alunos no desenvolvimento de métodos de estudo e de capacidade de organização.  

No regime de ensino misto, o acompanhamento tutorial funciona, preferencialmente, de modo 

presencial.  

4.6. Programa de mentoria 

Destina-se a alunos que se voluntariem para assumir o papel de mentores a alunos mentorandos para 

os apoiar e acompanhar, designadamente, no desenvolvimento das aprendizagens, esclarecimento de 

dúvidas, na integração escolar, na preparação para os momentos de avaliação e em outras atividades 

conducentes à melhoria dos resultados escolares. 

O programa específico de mentoria é elaborado pelo Conselho Pedagógico e aprovado pelo Conselho 

Geral (anexo 9). 

Os alunos mentores e mentorandos têm que ter autorização escrita dos respetivos encarregados de 

educação.  

 

5. ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO / GESTÃO DOS ESPAÇOS 

5.1. Acesso e circulação dentro das unidades educativas 

Em todas as unidades educativas, incluindo as da educação pré-escolar e 1.º ciclo, estão assinalados 

os circuitos de circulação e de acesso aos diferentes espaços. Também em cada espaço social, de uso 

para um número significativo de alunos, estará indicada à entrada a lotação máxima possível. 

Desde que possível, de acordo com as condições específicas, nos espaços de utilização por um número 

alargado de alunos (cantina, bufete, reprografia/papelaria,…) as entradas e as saídas serão diferentes 

de modo a evitar cruzamentos de alunos em espaços reduzidos. 

Quando um conjunto de alunos aguarda acesso a algum espaço (secretaria, bufete, cantina, 

papelaria,…) deve posicionar-se em fila pelo lado direito e com o distanciamento devido em relação 

ao colega da frente e cumprir sempre as normas de segurança. 

Todos os alunos, professores e funcionários devem sempre circular pelo lado direito e em fila no 

subir e descer escadas e na circulação nos corredores. 
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Serão criados circuitos e percursos específicos de acordo com a zona da escola onde a turma tem as 

suas aulas. 

Em dias em que as condições climatéricas não venham a permitir a utilização dos espaços sociais da 

escola ao ar livre poderão algumas turmas ter de permanecer nas suas salas de aula nos intervalos. 

Para estas situações serão indicados a cada turma os momentos em que permanecerão nas salas. Para 

os 2.º e 3.º ciclos garantir-se-á sempre que pelo menos num dos intervalos de cada turno de aulas os 

alunos venham para os espaços exteriores. 

5.1.1. Especificidades para a Escola de Palmeira 

A entrada no recinto escolar só se pode fazer por uma única entrada, por não haver outra entrada 

alternativa. 

Por princípio os alunos vão continuar a fazer o registo de entrada através da marcação do seu cartão 

de identificação eletrónico. Contudo, pode um elemento da direção ou a coordenadora de 

estabelecimento decidir, pontualmente ou em determinadas horas/dias, que esse registo não seja 

feito por se verificar haver excesso de aglomeração de alunos a aguardar para fazer a leitura do cartão.  

O ATL tem uma entrada própria, pela rua lateral à Escola. Assim, os alunos não podem utilizar a portaria 

da escola para se dirigirem para o ATL. A porta de ligação do ATL à Escola só será aberta 

momentaneamente quando os alunos vão iniciar ou terminar as aulas e desde que supervisionada por 

um assistente operacional. 

Depois da entrada na escola estão assinalados os circuitos de circulação, consoante o bloco para onde 

os alunos se dirigem. Estes circuitos devem ser sempre observados. 

Os espaços de recreio exterior são diferenciados, distintos por ano de escolaridade. 

No acesso ao bufete e cantina a porta de entrada e a de saída é diferente de modo a evitar cruzamentos 

de alunos. 

Os alunos no primeiro dia de atividades letivas receberão uma brochura com informação de todos os 

percursos de circulação da escola. 

5.1.2. Especificidades para a Escola Sá de Miranda 

Entre as 8h00 e as 8h30 funcionarão três entradas na escola, que serão utilizadas de acordo com a sala 

para onde os alunos se dirigem: 

 Entrada pelo PBX (portaria nova) – acesso às salas dos vários pisos até ao número 04 

 Entrada principal – acesso às salas dos vários pisos entre os números 05 e 12, Artes, e ginásio  

 Entrada lateral da R. Santa Margarida – acesso às salas dos vários pisos a partir do número 12 

A partir das 8h30 a entrada lateral da R. Santa Margarida deixará de estar aberta, podendo abrir 

pontualmente no período de saída do turno da manhã e entrada no da tarde. Quando estiver fechada 

a entrada faz-se pela portaria principal, deslocando-se os alunos pelos jardins exteriores até à porta 

de entrada no edifício escolar junto à Sala do Aluno. 

5.2. Utilização de espaços 

5.2.1. Salas de aula 

As mesas dos alunos estão o mais afastadas possível entre si e dispostas todas no mesmo sentido, 

orientadas para o quadro. Os alunos terão um lugar fixo em cada sala onde têm aula, não sendo 

possível mudar de lugar. 
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No primeiro dia de aulas o Diretor de Turma/professor titular de Turma elabora uma planta da sala de 

aula provisória da turma e envia-a para conhecimento a todos os professores da turma. Os professores 

não devem fazer alterações pontuais das plantas das turmas.  

O Diretor de Turma tem de afixar a planta da turma na sala da turma e colocar um exemplar no dossier 

do piso/bloco que será disponibilizado. 

No final da segunda semana de aulas a planta da turma pode sofrer reajustes pelo Diretor de Turma 

após auscultação aos restantes professores da turma. Nessa altura a planta passa a ser definitiva. Será 

novamente afixada e colocado um exemplar no dossier específico. 

Nas salas específicas (de educação visual, de informática, laboratórios, …) é o professor da 

disciplina/turma que elabora a planta da sala da turma e a coloca no dossier que será disponibilizado 

no piso/bloco.  

Nas disciplinas em que na mesma aula estão alunos de turmas diferentes, os alunos devem ser 

agrupados no espaço da sala por turma de forma a haver, na medida do possível, separação dos alunos 

entre as diferentes turmas. O professor elabora a planta em termos similares ao acima indicado. 

O espaço do professor será sempre higienizado depois de finalizada uma aula e os apagadores do 

quadro substituídos para serem higienizados antes da próxima utilização. Cada professor tem as suas 

canetas para escrever no quadro. Em caso de solicitar que um aluno vá ao quadro, situação que deve 

ser evitada, caberá ao professor a responsabilidade de garantir que mais nenhum aluno utiliza as 

canetas e/ou o apagador antes de serem higienizados. 

Em todas as salas de aula, na mesa do professor, será colocado um dispensador com SABA para poder 

haver higienização das mãos pelos professores e alunos.  

5.2.2. Bibliotecas escolares 

As bibliotecas escolares estarão em funcionamento. Terão lotação máxima de ocupação e normas 

específicas de utilização e de funcionamento e de higienização que estarão afixadas na entrada para 

conhecimento de todos os utentes.  

Será sempre garantido que o teclado dos computadores está coberto por material transparente e o 

sistema de empréstimo de livros ficará sujeito a um tempo de pausa de segurança entre requisições. 

5.2.3. Salas de informática 

Nas aulas em que é obrigatório o uso de computadores e a turma não desdobra, o número de 

computadores existente na sala poderá ser inferior ao número de alunos. Contudo, não será possível, 

nunca, haver dois alunos a usar simultaneamente o mesmo PC.  

Assim, o professor terá de idealizar tarefas alternativas para um grupo de alunos que alternará ao 

longo do tempo da aula. Em caso disto acontecer terá sempre de ser feita a higienização do teclado e 

rato antes de outro aluno o começar a utilizar. 

5.2.4. Salas específicas 

Nas disciplinas que utilizem, pelas suas caraterísticas, salas ou espaços específicos para funcionarem, 

nomeadamente para as disciplinas da área das artes, laboratórios,… deve a respetiva área disciplinar 

elaborar protocolos específicos de utilização e de manuseamento de materiais, objetos e 

equipamentos comuns, tendo em vista garantir-se a segurança e a higienização de todos. Este 

protocolo, com as normas de conduta da disciplina em cada uma das salas específicas, deve ser afixado 

em lugar bem visível. 
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Os professores devem garantir que, em caso algum, há empréstimo e partilha de materiais entre os 

alunos.  

5.2.5. Cantina / serviço de refeições 

Os espaços de refeitório na ESM e na EBP, por só haver a possibilidade de se colocar as cadeiras num 

único sentido da cantina, acolherão em simultâneo um número de alunos consideravelmente inferior 

ao habitual.  

Antes de uma nova utilização de um mesmo espaço tem obrigatoriamente de haver higienização. 

Como a maioria dos alunos só permanece na Escola num único turno de aulas, se for possível, por ser 

disponibilizada essa oferta por parte da empresa a quem está adjudicado o serviço de refeições, 

incentiva-se os alunos a recorrerem à modalidade de serviço Take Away. Se não for possível, o serviço 

de refeições decorrerá em pequenos turnos, intervalados pela higienização das mesas e cadeiras e 

outros objetos de uso por um mais que um aluno. 

5.2.6. Serviço de bufete 

Os espaços de bufete estarão em funcionamento, mas unicamente para venda de produtos sem 

preparação ou cuja preparação possa ser feita nos períodos em que os alunos estão em aulas. 

Para aquisição dos produtos a apresentação do cartão é feita pelo próprio aluno, no leitor de cartão 

que estará colocado em local acessível ao aluno. 

O tempo de permanência dos alunos no bufete deve restringir-se ao mínimo indispensável. 

 

6. COMUNICAÇÃO INTERNA / REUNIÕES 

Para divulgação de informação e de convocatórias a todos os membros da comunidade educativa será 

utilizado o email institucional e a plataforma digital TEAMS. Para isso será criado para todos os pais e 

encarregados de educação e para os alunos a partir do 2.º ciclo um email institucional no domínio 

@sa-miranda.net.   

A plataforma TEAMS irá começar a ser introduzida nas dinâmicas do AESM a partir do final de setembro 

de 2020, por dispor de um conjunto de funcionalidades que lhe conferem versatilidade e salvaguarda 

dos aspetos relacionados com a segurança. Garantir-se-ão sessões de formação/informação sobre a 

mesma, numa primeira fase será destinada a professores, para depois ser alargada a alunos e pais e 

EE. 

Em 2020/2021 poderá recorrer-se a plataformas digitais para se realizarem reuniões entre a diretora 

do AESM, elementos da direção, coordenadores de estabelecimento ou diretores de turma/ 

professores/educadores titulares de turma e os pais/EE. 

A partir de setembro de 2020 os pais e encarregados de educação receberão por email toda a 

informação pertinente relativa ao Agrupamento.  

O planeamento das reuniões que vão decorrer ao longo do ano é fixado no início do ano no 

cronograma geral de reuniões (anexo 10), podendo haver algumas alterações por motivos justificáveis.  

As reuniões pedagógicas de professores, quando envolvam mais de 20 (vinte) elementos deverá ser 

realizada por via online. As reuniões com um número de professores mais reduzido podem ser 

realizadas presencialmente, desde que seja garantido o necessário distanciamento social. 

  



 

  

 

 

 

2020 | 2021 – Plano de Organização do ano letivo do AESM                                                                                 19 

ANEXOS 

 Anexo 1  Matrizes curriculares 

 Anexo 2  Atividades de enriquecimento curricular – Plano de trabalho 

 Anexo 3  Componente de Educação Artística – Planos Curriculares 

 Anexo 4  Critérios para a elaboração dos horários dos alunos 

 Anexo 5  Critérios para a constituição de turmas 

 Anexo 6  Critérios para a distribuição de serviço docente 

 Anexo 7  Critérios de avaliação de e para as aprendizagens 

 Anexo 7  Aditamento em 2020/2021 aos Critérios de avaliação de e para as aprendizagens 

 Anexo 9  Programa de mentoria do AESM 

 Anexo 10  Cronograma geral de reuniões 2020/2021 

 

 


